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Trabalho Digital e Uberização

Ementa:  Tratar  sobre  a  revolução  tecnológica;  sociedade  informacional;  tecnologia  e  trabalho;
conceito sobre trabalho digital;  plataforma e uberização. Trabalho uberizado; trabalho e controle;
novas formas de regulação do trabalho; uberização e resistência. 

Descrição: Nos  últimos  40  anos  acompanhamos  um conjunto  de  transformações  socioculturais,
políticas, econômicas e tecnológicas que impactaram tanto as formas de organização e das relações
do trabalho, quanto as sociabilidades e as subjetividades produzidas a partir do trabalho. A rigidez e
padronização  do  modelo  produtivo  Fordista-tayloristas  representado  pela  Grande  Indústria  –  na
Europa originou o Estado de Bem Estar Social (Harvey, 1992) e no Brasil a chamada Cidadania
Regulada  (Santos,  1974)  –  deu  lugar  ao  regime  flexível  de  produção  e  às  formas  flexíveis  de
organizar o trabalho, o tempo e o espaço (Harvey, 1992). O fenômeno da Revolução Tecnológica
desencadeada  a  partir  da  II  Guerra  Mundial  influenciou  fortemente  o  modo  de  produção  e  do
trabalho e expõem, atualmente e, mais uma vez, as contradições de um processo que coloca sob as
mesmas lentes  de análise  o trabalho organizado e gerido a partir  das tecnologias  informacionais
(Trabalho de Plataforma, Trabalho Digital); e o consumo destas tecnologias (Ifood, Airbnb, Uber,
99, Google Meet, etc.). 

Objetivo: debater os impactos decorrentes das mudanças sobre as formas de organização, controle,
regulação e resistência do trabalho contemporâneo tendo como ponto de partida o trabalho digital,
uberizado, plataformizado.

Metodologia: Aulas expositivas e discussões em grupo a respeito dos textos lidos, eventualmente,
promoção de seminários (conforme interesse dos alunos). 

Avaliação: com base nas discussões em sala a respeito dos textos e temas propostos será proposto
aos estudantes como trabalho final. 
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